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CAPA

TEMER 
NA UTI p o r  A N D R É  B A R R O C A L

O ESCÂNDALO  
DA DELAÇÃO  
DA JBS PROVOCA 
UM CORO 
PELA SAÍDA 
DO ILEGÍTIMO, 
DISPARA NAS 
RUAS O GRITO 
POR NOVAS 
ELEIÇÕES E JOGA  
O PIB NO LIMBO

Os irmãos Wesley  
e Joesley Batista 
põem Temer  com  

as costas na parede...
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ichel Temer,  o ci-
dadão que acaba 
de promover um 
ato com seus mi-
nistros para co-
memorar um ano 
da chegada da pa-
tota ao poder, um 
desvario a con-

fundir o trauma político de um impea-
chment com fatos dignos de festejos, pa-
rece com os dias contados no Palácio do 
Planalto. O vazamento do teor de um áu-
dio de uma conversa tida por ele com o co-
mandante de uma empresa das suas ínti-
mas relações, Joesley Batista, do Grupo 
JBS, mostra o peemedebista a reforçar um 
aparente plano de obstrução da Justiça. 
Um milionário cala-boca antidelação no 
corrupto condenado Eduardo Cunha, 
patrono da deposição de Dilma Rousseff, 

velho parceiro de Temer hoje em cana no 
Paraná. A tentativa de obstruir a Justiça 
levou à degola de um mandatário na terra 
do Tio Sam nos anos 1970, Richard Nixon, 
que renunciou à Casa Branca no embalo do 
escândalo de Watergate. E aqui?

Graças ao áudio, Temer tornou-se ofi-
cialmente um investigado, com autoriza-
ção do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Uma penca de aliados pressiona por sua 
renúncia, na esperança de que uma solu-
ção rápida permita seguir adiante com a 
radical agenda econômica do governo, de 
reformas trabalhista e da Previdência. A 
oposição em peso apresentou um pedido 
de impeachment no Congresso. A Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) quer a 
divulgação completa das conversas gra-
vadas pelos herdeiros da JBS, mantidas 
sob sigilo até a conclusão desta reporta-
gem, na quinta-feira 18, e considera que, 

se o noticiário reproduz fatos verdadei-
ros, “o presidente perde as condições pa-
ra continuar” no cargo. Vladimir Aras, 
um dos homens fortes da Procuradoria-
Geral da República, órgão que investiga-
rá o peemedebista, comentou no Twitter 
que, “diante de uma denúncia tão grave, 
a solução adequada em qualquer lugar do 
mundo seria a renúncia”.

“Não renunciarei. Repito, não renun-
ciarei”, afirmou Temer em um pronun-
ciamento na quinta-feira 18. Dissera algo 
parecido horas antes a aliados a portas fe-
chadas no Planalto: “Estou firme, não vou 
cair”. Uma postura natural por parte da-
quele que é o produto final da conspiração 
político-econômica patrocinadora do im-
peachment de Dilma. Se largar a faixa pre-
sidencial, se arriscará a fazer companhia 
a Eduardo Cunha no xilindró. Se a manti-
ver, terá condições de negociar a salvação 

... mas ele não renuncia 
para salvar a pele  
e negociar sua saída
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da própria pele. Sua moeda de troca? A 
recessão econômica. Se o PIB afundar 
mais um pouco, devido à dramática cri-
se política, Temer não tem nada com is-
so nem estará ao alcance de punição nas 
urnas, por não ter mais ambições eleito-
rais. Já para seus apoiadores no poder 
econômico importa, e muito. E se ten-
tarem tirá-lo na marra do cargo, através 
de impeachment ou cassação na Justiça 
Eleitoral? Não faz mal, são processos que 
levam tempo para se concluírem, tempo 
suficiente para ele negociar.

N
as ruas, a comprometedora gra-
vação da JBS estimulou mani-
festações em São Paulo e 
Brasília, a defenderem nova 
eleição presidencial. O MBL, 
grupo de direita que apoiou o 

impeachment e apoia a agenda econômica 
radical de Temer, também quer a saída de-
le, rara sintonia com a turma progressista. 
Centrais sindicais, sem-terra e sem-teto fa-
riam protestos no domingo 21 a exigir a sa-
ída do mandatário, e na quarta-feira 24 
protestariam em Brasília contra as refor-
mas impopulares. A CCJ, comissão da 
Câmara por onde passam todos os proje-
tos antes de ir ao plenário, programou vo-

CAPA

gestos de renúncia. O País tem pressa”.
No “mercado”, reduto de fãs do neolibe-

ralismo radical de Temer, uma consultoria 
tradicional, a LCA, distribuiu a clientes, lo-
go após o vendaval em Brasília, uma aná-
lise a apontar que “o governo, muito pro-
vavelmente, morreu”. O mundo das finan-
ças teve um dia de caos na quinta-feira 18, 
o primeiro após a notícia das gravações 
comprometedoras para Temer. A Bolsa 
abriu em queda de 10%, brecou os negó-
cios por meia hora e fechou o dia em baixa 
de 8,8%, o pior desempenho em nove anos. 
O dólar terminou em 3,39 reais no oficial, 
alta de 8,19%, a quinta maior desde 2003. 
No paralelo, 3,88 reais. A taxa futura de ju-
ros disparou feito foguete.

Se Michel Temer deixar o poder, não 
importa se por renúncia, impeachment 
ou cassação na Justiça Eleitoral, ficará a 
incógnita. Quem comandará o País até a 
próxima eleição, seja esta antecipada pa-
ra 2017 ou só em 2018? O primeiro da fila 
é o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, 
do DEM. Problema: o “Botafogo” da lis-
ta de alcunhas da Odebrecht é investi-
gado na Operação Lava Jato por corrup-
ção. Do ponto de vista legal, ele até pode-
ria assumir, pois ainda não é réu, mas com 
a credibilidade na lona. O segundo na fila 

tar na terça-feira 23 a proposta de anteci-
par a eleição de 2018. Uma antecipação dis-
cutida hoje na Itália, onde a escolha de um 
novo governo está marcada para fevereiro 
de 2018, mas pode acontecer no segundo 
semestre de 2017, devido à crise econômi-
ca, ao desemprego e à insatisfação popular.

Entre partidários de Temer, o chão su-
miu, todos reconhecem a situação delica-
díssima do presidente. No DEM, o líder do 
partido no Senado, Ronaldo Caiado, de 
Goiás, aspirante ao cargo de Temer como 
candidato do ultraconservadorismo, de-
fendeu novas eleições. O líder na Câmara, 
Efraim Filho, apelava para a crise políti-
ca não atrapalhar a votação das reformas, 
mas sem convicção. Roberto Freire, pre-
sidente do PPS, embarcou na tese de no-
vas eleições e demitiu-se do Ministério 
da Cultura. No PSDB, ninho de um rebu-
liço a engolfar Aécio Neves, como se ve-
rá adiante, está tudo pronto para os mi-
nistros do partido seguirem o exemplo 
de Freire, faltava apenas as gravações da 
JBS virem a público oficialmente. O ex-
-presidente Fernando Henrique Cardoso, 
aparentemente cansado da “pingue-
la” Temer, cutucou o peemedebista pelo 
Facebook: “Os implicados terão o dever 
moral de facilitar a solução, ainda que com 

Com Eduardo Cunha 
em outros tempos

Com o patriarca da família 
Batista  em maio de 2013

OS INCERTOS AMIGOS DO PRESIDENTE FICTÍCIO
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é o chefe do Senado, 
Eunício Oliveira, do 
PMDB. O “Índio” 
da Odebrecht cai na 
mesma situação de 
Maia. É alvo de apu-
rações. Com um agra-
vante: seu péssimo es-
tado de saúde. No fim 
de abril, desmaiou e 
foi parar na UTI.  No 
Senado, há quem diga 
que seu quadro é pior 
do que ele admite em 
público.

Não será surpre-
sa se, graças à eleição 
indireta prevista pela 
Constituição, a faixa 
cair no colo da presi-
dente do STF, Cármen 
Lúcia. A mineira tem 
cultivado relações com a Rede Globo, fruto 
de um pavor da mídia, conforme admitem 
assessores dela. No fim do ano passado, 
emanavam comentários do Planalto a es-
tranhar os passos de Cármen, indicativos, 
segundo esses comentários, de uma aspi-
rante ao poder. Mais: de uma aspirante dos 
sonhos da Globo, a simbolizar o triunfo da 
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ESPANTO:  
O MINISTRO 

ROBERTO FREIRE, 
PRESIDENTE DO 

PPS, DEMITE-SE DA 
PASTA DA CULTURA 

E EMBARCA NAS 
DIRETAS JÁ

procurador-geral da 
República para suce-
der a Rodrigo Janot, 
cujo mandato termi-
na em setembro.

Sucessores à par-
te, a permanência de 
Temer à frente da na-
ção é acintosa. Uma 
autoridade proemi-
nente no Ministério 
Público Federal não se 
conteve nos últimos 
dias e comentou: “Ele 
é o capo, não o Lula”. 
Dois exemplos do ca-
po em ação: em 2010, 
o escritório político de 
Temer em São Paulo 
abrigou uma reunião 
em que o peemede-
bista teria abençoado, 
ao lado de Cunha, um 

trambique de 40 milhões de dólares nas-
cido de um contrato fraudulento firmado 
pela Odebrecht com a Petrobras, história 
contada por dois delatores da empreitei-
ra. Uma planilha entregue por eles mos-
tra que o pagamento de propina começou 
seis dias depois da bênção de Temer. Em 
2014, segundo outro delator da Odebrecht, 
Temer organizou no Palácio do Jaburu, 
sua residência desde 2011, um jantar de 
achaque da Odebrecht para financiar can-
didatos do PMDB, entre eles Paulo Skaf, 
que disputaria o governo paulista. Um 
amigão do presidente, José Yunes, confes-
sou ter sido a “mula” recebedora de parte 
dos 10 milhões arrecadados por Temer no 
jantar. Yunes foi, aliás, assessor especial de 
Temer no Planalto até o episódio vir à to-
na, em dezembro.

As duas histórias são anteriores à che-
gada de Temer à Presidência, daí Janot 
poupar o peemedebista nos inquéritos so-
licitados ao Supremo para averiguar as tra-
moias. A Constituição, diz o “xerife”, proí
be investigar o presidente por atos prati-
cados antes do mandato, embora haja 
quem tenha interpretação distinta, a en-
tender que a proibição seria apenas para 

“toga” na vida nacional. E se “Botafogo”, 
“Índio” ou Cármen Lúcia assumirem, se-
rá para tocar o barco até uma eleição dire-
ta ou para promover uma eleição indireta 
no Congresso, o mesmo que foi desmora-
lizado pela delação da Odebrecht e tenta se 
conceder uma autoanistia de calotes tri-
butários enquanto vota reformas impopu-
lares? Temer, diz o deputado Alessandro 
Molon, da Rede, um dos articuladores do 
pedido de impeachment, quer “ganhar tem-
po para conduzir uma eleição indireta que 
eleja seu escolhido”. Um escolhido, pre-
sume-se, comprometido em salvar Temer. 
Como? Por exemplo, indicar um dócil 

O deputado Molon 
protocola o pedido  
de impeachment

Com o inquisidor  
da Lava-jato

OS INCERTOS AMIGOS DO PRESIDENTE FICTÍCIO
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denunciar à Justiça, não para apurar. O 
caso Temer-JBS é diferente. Diz respeito 
a atos praticados por ele no cargo de presi-
dente. Por isso, agora, Janot pediu a inves-
tigação, e o juiz da Operação Lava Jato no 
STF, Edson Fachin, deu sinal verde.

O 
caso Temer-JBS começou a 
ser contado no início da noi-
te da quarta-feira 17, no site 
do jornal O Globo. Os irmãos 
Joesley e Wesley Batista, prin-
cipais dirigentes do Grupo 

JBS, e outros cinco executivos da empre-
sa fecharam uma delação premiada com a 
Procuradoria em abril e foram a Fachin no 
início de maio para confirmar tudo, eta-
pa pré-homologação. Durante as negocia-
ções com a Procuradoria, os irmãos topa-
ram providenciar provas contra figurões e 
foi desse compromisso que surgiram gra-
vações matadoras para Michel Temer e 
Aécio Neves.

No dia 7 de março, Temer recebeu 
Joesley no Jaburu. Na conversa, o empre-
sário contou que pagara 5 milhões de re-
ais a Eduardo Cunha, preso em Curitiba 
desde outubro de 2016, e ao doleiro Lúcio 
Funaro, encarcerado em Brasília desde ju-
lho de 2016, para a dupla ficar calada e não 
incriminar a JBS. Joesley tinha um grava-
dor oculto consigo e pegou o comentário de 
Temer a respeito do cala-boca: “Tem que 
manter isso, viu?” Comprar o silêncio de 
potencial delator foi o que levou à prisão do 
ex-senador petista Delcídio do Amaral, em 
novembro de 2015. O presidente admitiu 
ter tido a conversa com Joesley, mas negou 
o comentário sobre endossar o cala-boca. 
E, a exemplo da OAB, também requereu 
ao STF a liberação das gravações e da de-
lação, para poder se defender.

Temer, JBS e Cunha têm ligações su-
ficientes para se crer na verossimilhan-
ça da situação descrita e gravada por 
Joesley. José Batista Júnior, ou Júnior 
Friboi, irmão dos delatores, filiou-se ao 
PMDB de Goiás em 2013 por articula-
ção de Temer e com a presença deste na 
festa. No governo Dilma, o PMDB tomou 

CAPA

SEGUNDO KÁTIA 
ABREU,  

O SECRETÁRIO  
DA DEFESA 

AGROPECUÁRIA  
FOI INDICADO POR 
CUNHA PARA AGIR 

A FAVOR DA JBS

conta do Ministério da Agricultura, com 
ocupação total de cargos, graças à pres-
são de Temer. Entre 2013 e 2014, o che-
fe da Secretaria de Defesa Agropecuária 
do ministério foi um indicado de Cunha, 
Rodrigo Figueiredo. Segundo a senadora 
Kátia Abreu, do PMDB, também ministra 
da Agricultura, Figueiredo foi colocado no 
cargo por Cunha em conluio com a JBS, 
para tomar decisões favoráveis à empresa 
na área de exportações. Retribuição: gra-
na. O cargo, disse ela, era uma mina de di-
nheiro, já que a exportação de carne mo-
vimenta bilhões. O ministro da Fazenda 
de Temer, Henrique Meirelles, coman-
dou o Conselho de Administração da hol-
ding controladora da JBS, a J&F, de 2012 
até deixar o posto para ir trabalhar no go-
verno, em maio de 2016.

A
demais, Temer tinha interesse 
no silêncio de Cunha, do mes-
mo modo que a JBS. Quando 
foi cassado, o ex-deputados 
passou a distribuir ameaças 
de contar tudo sobre o impea-

chment, um recado a Temer, o velho par-
ceiro. No processo em que foi condenado 
por corrupção a 15 anos de prisão, Cunha 
arrolara o presidente como testemunha e 
preparara 41 perguntas a ele. Uma delas di-
zia respeito exatamente à trambicagem de 
40 milhões de dólares selada no escritório 
de Temer em 2010. A questão foi vetada no 
envio do questionário ao presidente por or-
dem do juiz do caso, Sergio Moro. Será que 
o juiz se arrepende do veto? Ou de ter posa-
do para fotos a apertar as mãos de Temer 
na festa do Dia do Exército, em abril? Fotos 
à parte, o presidente disse em nota que “ja-
mais” solicitou “pagamentos para obter o 
silêncio do ex-deputado Eduardo Cunha”.

Os herdeiros da JBS estavam encren-
cados com a Justiça desde meados do ano 
passado. Em julho de 2016, a empresa foi 
devassada pela Polícia Federal em um 
desdobramento da Lava Jato, a Operação 
Sépsis, uma apuração sobre pagamento de 
propina na liberação de empréstimos da 
Caixa Econômica Federal. A investigação 

Lúcio Funaro, doleiro 
do coração de Cunha

Fachin deu sinal 
verde para a 
investigação do caso 
Temer-JBS
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então presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, Dias Toffoli. Enquanto atuou 
a serviço da Procuradoria já com vistas à 
delação, Joesley juntou outras gravações 
que, se reais, são igualmente arrasado-
ras para Temer. Em uma delas, o pre-
sidente lhe teria adiantado uma deci-
são do Banco Central sobre juros toma-
da em abril, uma encrenca para Temer, 
por ser repasse de informação privile-
giada. Em nota, o BC negou que suas 
decisões sobre juros sejam conhecidas 
previamente por alguém. A propósito 

nascera da delação de Fábio Cleto, um ex-
-dirigente do banco, nomeado para o cargo 
no governo Dilma por indicação de Cunha. 
Cleto havia confessado agir em conluio 
com o padrinho. Para autorizar financia-
mentos, cobrava dinheiro que iria para o 
bolso do peemedebista. Um desses con-
chavos teria beneficiado a JBS, um em-
préstimo destinado a erguer uma fábri-
ca de celulose em Mato Grosso do Sul, a 
Eldorado Brasil. O doleiro do coração de 
Cunha, Lúcio Funaro, foi preso na Sépsis 
e está até hoje encarcerado no Presídio da 
Papuda, em Brasília, à espera de julgamen-
to em uma ação penal por corrupção.

A JBS voltou a ficar encrencada em 
setembro, na Operação Greenfield, le-
vada adiante pela PF com foco em fun-
dos de pensão. Suspeitava-se que qua-
tro fundos estatais (dos funcionários da 
Caixa, dos Correios, do Banco do Brasil 
e da Petrobras) tenham feito maus ne-
gócios e tido prejuízo apenas para aju-
dar certas empresas. Entre estas, a JBS. 
A Eldorado foi vasculhada, enquanto os ir-
mãos Batista eram afastados do comando 
da JBS e viam o bloqueio dos bens da em-
presa. Dias depois, a dupla fez um acordo 
com os investigadores. Eles depositariam 
em juízo 1,5 bilhão de reais e topavam fi-
car à disposição para esclarecimentos, se-
nha para “delação”, e em troca poderiam 

voltar ao comando da empresa. O acordo 
acabou anulado e Joesley foi afastado de 
novo do grupo, no fim de março, por or-
dem do juiz federal Vallisney de Oliveira, 
da 10a Vara de Brasília.

Uma delação da empresa não poderia 
ser menos explosiva. Na eleição de 2014, a 
JBS converteu-se no maior mecenas da po-
lítica nacional. Doara 365 milhões a candi-
datos de partidos variados, quase a mesma 
quantia gasta pelas campanhas de Dilma e 
Aécio. Uma verdadeira “tentativa de com-
pra do Parlamento”, comentou à época o 

Aécio Neves acompanha a gravação  
da Globo. Logo deixaria o Senado.
Na manhã do dia 18 a irmã Andrea foi presa.
Pasmem: um colunista de O Globo, imortal 
da Academia de Letras, passa a definir 
o opositor de Dilma Rousseff em 2014 
como um “gangster”

Noite de 18 de maio 
na Avenida Paulista, 
em São Paulo 

•CCRepCapaBarrocal953.indd   23 5/18/17   11:00 PM



2 4   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

de Temer, JBS e economia: 
Meirelles, o ministro da 
Fazenda, comandou por 
quatro anos o Conselho de 
Administração da J&F e não 
viu nada de propina, caixa 2? 
Em delação, a JBS teria con-
fessado pagar propina a polí-
ticos há dez anos.

O
utra gravação mos-
traria Joesley a pe-
dir a Temer aju-
da para resolver um proble-
ma no governo, e o presidente 
a responder que o assunto de-

veria ser tratado com o deputado Rodrigo 
Rocha Loures, do PMDB do Paraná. A JBS 
queria, por exemplo, derrotar a Petrobras 
no Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) em uma disputa so-
bre preço pago pelo gás vendido pela esta-
tal. Joesley tratou do assunto com Loures, 
conforme sugestão de Temer, e na conver-
sa, também gravada, teria oferecido pro-
pina de 5%, proposta aceita por Loures. 
Este teria acionado o presidente interino 
do Cade, Gilvandro Araújo, para tratar do 
assunto. Loures foi filmado pela PF a re-
ceber uma mala com 500 mil reais em di-
nheiro vivo enviada por Joesley por meio 
de um emissário, no que seria um dos pa-
gamentos combinados pela ajuda no Cade.

Loures não é um personagem qualquer. 
Foi assessor especial de Temer na Vice-
Presidência a partir de 2011 e depois na 
Presidência, função abandonada em mar-
ço deste ano para assumir uma vaga de de-
putado no lugar do peemedebista Osmar 
Serraglio, quando este se tornou minis-
tro da Justiça. Loures e Serraglio mistu-
raram-se com JBS e Temer na Operação 
Carne Fraca, deflagrada pela PF menos 
de duas semanas após a posse do minis-
tro. Em um grampo telefônico, Serraglio 
aparece na linha com o líder do esquema 
de cobrança de propinas, o fiscal agrope-
cuário Daniel Gonçalves Filho, denun-
ciado à Justiça por uma penca de crimes. 
Em outro grampo, o citado é Loures. Em 

CAPA

E N T R E V I S T A :  P E D R O  S E R R A N O

NUNCA CONVÉM DESRESPEITAR A CONSTITUIÇÃO

Eleições indiretas não 
garantiriam estabilidade 
política ao País, avaliam 
movimentos sociais e 
partidos de esquerda. A 
antecipação de eleições 
diretas representa, po-
rém, mais uma saída à 
margem da Constituição, 
pondera o advogado 
Pedro Estevam Serrano, 
professor de Direito 
Constitucional da PUC de 
São Paulo e colunista do 
site de CartaCapital. Na 
entrevista a seguir, o es-
pecialista fala sobre os 
caminhos da sucessão de 
Temer, em caso de impe-

achment ou de renúncia.
CartaCapital: Com a va-
cância do poder, o que diz a 
Constituição?

Pedro Serrano: Pelo 
texto constitucional, assu-
me o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, e 
ele terá de convocar elei-
ções indiretas para presi-
dente da República em 30 
dias, seja qual for o motivo 
da vacância do poder, re-
núncia ou impeachment.
CC: A situação é um tanto 
complexa, pois o presi-
dente da Câmara também 
está envolvido no escân-
dalo da Lava Jato...

PS: Sim, mas essa ex-
pressão, “está envolvido”, é 
um tanto perigosa, não diz 
muita coisa em termos jurí-
dicos. O fato de um indiví-
duo estar sendo investiga-
do não significa nada. 
Temos um número enorme 
de inquéritos em andamen-
to no País, quase um para 
cada cidadão. Mesmo se 
processado, até ser conde-
nado em segundo grau, um 
réu não pode ser impedido 
de exercer seus direitos po-
líticos. É o que a Lei da 
Ficha Limpa prevê. 
Portanto, não há motivo 
para Maia não assumir a 

19 de maio de 2016, uma se-
mana após a posse de Temer, 
Flávio Cassou, funcionário da 
JBS também pego na Carne 
Fraca, conversou com outro 
fiscal agropecuário, Renato 
Menon, e comentou: “O Rocha 
Loures é esquema do Daniel, 
né?” “Que é o braço direito lá 
do Michel Temer, né?”, res-
pondeu Menon. “Isso… É is-
so… Exatamente”, comple-
tou Cassou.

Loures estava em Nova York, a partici-
par de um evento promovido pelo prefeito 
de São Paulo, João Doria Júnior, do PSDB, 
quando surgiu a notícia da delação da JBS. 
No dia seguinte, foi afastado do mandato 
por ordem do juiz Fachin e teve seu gabine-
te de deputado devassado por policiais fe-
derais. Destino idêntico ao de Aécio Neves. 
Por ordem de Fachin, o tucano não exerce 
mais o mandato de senador e seu gabinete 
em Brasília foi vasculhado. Mais: endere-
ços ligados a ele em Minas e no Rio sofre-
ram busca e apreensão por parte da PF, 
e sua irmã e um primo acabaram presos. 

OBSERVEM  
O ABRAÇO:  

O INDICADO POR 
TEMER PARA 

RESOLVER  
PROBLEMAS DA JBS, 

O DEPUTADO 
LOURES ESTÁ EM 
NOVA YORK COM 

JOÃO DORIA
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da Odebrecht e já era alvo de outros dois 
antes disso. Seu infortúnio na delação da 
JBS é barra-pesada. Em conversa com 
Joesley, teria pedido 2 milhões de reais 
para pagar advogados. O empresário quis 
saber se Aécio receberia a verba pessoal-
mente, que neste caso ele mesmo entrega-
ria. Aécio disse não. Quem seriam os emis-
sários de parte a parte, então, perguntou 
Joesley? Resposta de Aécio: “Tem que ser 
um que a gente mate antes de fazer dela-
ção”. Coisa de mafioso.

A grana seria para Aécio pagar defenso-
res, mas a PF rastreou a trilha do dinhei-
ro até Minas e descobriu que foi parar em 
uma empresa do filho do senador Zezé 
Perrella, do PMDB. Perrella é aliado mi-
neiro de Aécio. Seu filho da empresa desti-
natária do dinheiro da JBS, Gustavo, é per-
sonagem de outra história policial. É dono 
de um helicóptero que, em 2013, foi apre-
endido com 450 quilos de cocaína. O advo-
gado de Aécio, José Eduardo Alckmin, diz 
que o tucano tinha relações privadas com 
Joesley e, como tal, podia pedir dinheiro 
emprestado. Mais: acusou o empresário de 
forjar uma situação com o objetivo especí-
fico de incriminar seu cliente.

Temer com lama até o pescoço, Aécio 
idem. O juiz Sergio Moro deve estar ar-
rependido daquela histórica foto em que 
aparece numa festa às gargalhadas com o 
tucano ao lado e o peemedebista à frente. •

E N T R E V I S T A :  P E D R O  S E R R A N O

NUNCA CONVÉM DESRESPEITAR A CONSTITUIÇÃO

Presidência da República, 
até porque ele ficará muito 
pouco tempo no cargo.
CC: Quem pode se candi-
datar nessa eleição  
indireta?

PS: Qualquer cidadão 
acima de 35 anos e filiado 
a um partido político, des-
de que indicado por essa 
legenda. É uma eleição 
como outra qualquer. A 
diferença é que os eleito-
res são os parlamentares, 
e não o conjunto da popu-
lação brasileira.
CC: Os movimentos sociais 
e partidos de esquerda rei-
vindicam a antecipação de 

eleições diretas. É possível 
viabilizar essa saída políti-
ca por meio de uma emen-
da à Constituição?

PS: Uma emenda desse 
tipo seria, na minha avalia-
ção, inconstitucional, por-
que ela surge de um 
casuísmo. Tenta resolver 
um problema do momento, 
com os interesses de ago-
ra. Haveria ainda um desvio 
de poder legislativo. Além 
disso, acredito que esse 
movimento enfrentaria sé-
ria dificuldade para reunir o 
quórum necessário para 
aprovar essa PEC. Na mi-
nha avaliação, a solução 

para as crises políticas de-
vem ser encontradas den-
tro da Constituição, e não 
fora dela. Já sofremos um 
trauma enorme com o im-
peachment ilegal da presi-
denta Dilma Rousseff, o 
que interrompeu o ciclo de-
mocrático. Uma nova rup-
tura constitucional pratica-
mente impele à convoca-
ção de uma Assembleia 
Constituinte. E, na atual 
conjuntura, o risco de re-
cuo nos direitos assegura-
dos pela Carta de 1988 é 
muito grande. É mais pro-
vável haver retrocessos do 
que avanços.

Aécio só escapou da cadeia por que Fachin 
não aceitou o pedido de Janot de encarce-
rar o mineiro. Mas não de abrir mão da 
presidência do PSDB, uma derrota no pró-
prio quintal.

Triste sina a do tucano birrento que 
não aceitou a derrota na eleição presi-
dencial de 2014, quis cassar na Justiça 
Eleitoral a chapa vencedora para assumir 
o poder na condição de segundo colocado 

nas urnas, embalou a Lava Jato para in-
fernizar os petistas, e se aliou a Eduardo 
Cunha para derrubar Dilma Rousseff. 
Bem que o ex-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado havia dito em conversas 
com senadores do PMDB gravadas clan-
destinamente com as de Joesley Batista: 
“O primeiro a ser comido vai ser o Aécio”.

O tucano era o campeão de inquéri-
tos abertos em decorrência das delações 

Sergio Moro não deve 
gostar de recordar 

este momento
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